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Objetivos do curso 

O curso do primeiro semestre baseia-se fundamentalmente no exercício de análise 

e interpretação da obra poética, em função do qual são apresentados aspectos da 

teoria da lírica, seja quanto à configuração concreta dos poemas – sua 

materialidade em palavras –, seja quanto às implicações entre a imaginação 

poética e a realidade. 

 

Pontos do programa 

• Poesia como imitação. 

• A teoria dos gêneros literários (a lírica). 

• Questões de método de leitura. 

• Leitura de “Peregrinação” (Manuel Bandeira). 

• A função poética da linguagem. 

• Leitura de “Mulher ao espelho” (Cecília Meireles). 

• Leitura de “Consolo na praia” (Carlos Drummond de Andrade). 

• Leitura de “Balada da moça do Miramar” (Vinicius de Moraes). 

• Leitura de “Para a Feira do Livro” (João Cabral de Melo Neto) 

• Leitura de “Teresa” (Manuel Bandeira). 

• Aspectos da relação lírica e sociedade. 

• Leitura de “Assalto” (Carlos Drummond de Andrade). 

• Leitura de “Encomenda” (Cecília Meireles). 

 

Trabalho de aproveitamento 

O aluno deverá fazer trabalho individual de análise e interpretação de um poema 

dentre os indicados abaixo, valendo de zero a dez. O trabalho deverá ter entre 10 e 

15 páginas de texto digitadas em espaço duplo, Times ou Arial corpo 12. O trabalho 

que ficar muito abaixo de 10 páginas certamente prejudicará o desenvolvimento 

da análise, o que acarretará um desconto considerável na nota. Se o aluno 



 

apresentar um trabalho com menos de cinco páginas, ficará automaticamente em 

segunda avaliação. 

 

Opções para o trabalho 

• Manuel Bandeira – “Teresa” (Libertinagem, 1930). 

• Cecília Meireles – “Mulher ao espelho” (Mar absoluto e outros poemas, 1945). 

• Vinicius de Moraes – “Balada da moça do Miramar” (Antologia poética, 1954). 

• Carlos Drummond – “Consolo na praia” (A rosa do povo, 1945). 

• João Cabral – “Para a Feira do Livro” (A educação pela pedra, 1966). 

 

Data de entrega 

O trabalho deverá ser entregue em 28 de maio. 

 

Segunda avaliação 

O aluno que não conseguir aprovação ao final do semestre poderá fazer outro 

trabalho sobre um novo poema indicado pelo professor, valendo também de zero a 

dez. Obs.: Para ficar em segunda avaliação, o aluno deverá tirar um mínimo de 3,0 

no primeiro trabalho; abaixo disso, ele estará automaticamente reprovado. 

 

Critérios de avaliação 

Os critérios de avaliação resumem-se basicamente a três: qualidade da redação 

(clareza, concisão, correção); aproveitamento pertinente dos ensaios teóricos 

(sobre poesia) e críticos (sobre o autor); capacidade de leitura analítica e 

interpretativa (coerência, abrangência, originalidade). 
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Atenção: Junto ao “programa do curso”, há quatro arquivos de “instruções” que 

completam o programa e devem ser lidas com atenção. 


